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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis e o Presidente da Fundação Educacional de Penápolis, mantenedora daquela instituição de ensino, encaminham a este Conselho, pelo ofício datado em 06 de fevereiro de 2006, para apreciação, o projeto referente ao funcionamento do Curso Tecnológico Gestão do Agronegócio, aprovado pela Congregação, em reunião realizada aos 02 de fevereiro de 2006, conforme cópia da respectiva Ata juntada aos autos (fls.122).

A matéria que trata do assunto sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada em seu artigo 13 pela Deliberação CEE nº 24/2002. 

Foram designados os Especialistas EDSON LUIZ RICCIO – USP/FEA e WALDEMAR ÁLVARO DI GIACOMO – UNESP/ARARAQUARA, através da Portaria CEE GP 85/2006, publicada no DOE de 16/03/2006. Os especialistas apresentaram relatório às fls. 139/141.

1.2 APRECIAÇÃO
Os dados e elementos fornecidos pela Instituição merecem destaque:

Art. 2º, § 3º - Nome e Qualificação do Responsável pelo Projeto

A responsável pelo projeto de implantação do Curso , em pauta, será a Profª. Fabiana Ortiz de Mello, Mestre em Engenharia da Produção, pela Universidade Federal de São Carlos/SP (fls. 02).
Art. 3º - I – DA ENTIDADE MANTENEDORA

a) Cópia do Ato Legal de Criação e do Estatuto da Mantenedora, com a Qualificação de seus Dirigentes

A Entidade Mantenedora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis é a Fundação Educacional de Penápolis, fundada em julho de 1966, com estatuto registrado sob nº 118, Livro A2, página 22, do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Penápolis, Estado de São Paulo (fls. 07).
Os textos dos respectivos atos legais de criação e do Estatuto encontram-se anexados aos autos de fls. 77 a 90.

O cargo de Presidente da Fundação é exercido pelo Prof. José Carlos Duarte Pinheiro, graduado em Ciências Biológicas e Química, com Especialização em Educação Aplicada à Saúde Pública, Físico-Química, Química Geral e Supervisão Escolar (fls. 07).

O cargo de Vice-Presidente é ocupado pelo Prof. Jayme Monteiro, graduado em Farmácia, pela Faculdade de Farmácia e Odontologia da USP, com Especialização em Espectrofotometria Infravermelho e Raman, pela FFCL de Araraquara (fls. 07).
b) Documentos que Comprovem o Patrimônio, a Capacidade Financeira e Regularidade Fiscal e Parafiscal da Entidade Mantenedora

Consta dos autos, a menção relativa à capacidade econômico-financeira, demonstrada através da:

· Situação Patrimonial – Balanços Reais, análises vertical e horizontal – fls. 08 a 25;

· Regularidade Fiscal e Parafiscal – fls. 26.

Entretanto, apesar da Instituição mencionar que a sua situação fiscal e parafiscal encontra-se regular (fls. 26), não há nos autos qualquer comprovante desta alegada regularidade, o que contraria o artigo 3º, inciso número I, alínea `b`, da Deliberação CEE nº 07/2000.

c) Planejamento Econômico-Financeiro Referente à Implantação do Curso 

As informações relativas a este item, que considerou o número de vagas do curso, o valor da mensalidade, valor hora/aula média, horas/aulas semanais, semanas por mês e semanas por semestre, encontram-se anexadas de fls. 26 a 29 e referem-se à: Composição das Receitas, Composição das Despesas, Análise Financeira do Curso, Aplicação de Superávit – despesas de capital.

Art. 3º II - DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO:

a) Histórico da Instituição, Cursos e Habilitações em Funcionamento, Autorizados e Reconhecidos ou em Processo de Autorização ou de Reconhecimento, com Especificação dos Atos Legais Pertinentes (fls. 30)

Pode-se dizer que a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis (FAFIPE), instituição de ensino superior que receberá e administrará o Curso Tecnológico em Gestão do Agronegócio, objeto deste processo, nasceu juntamente com a Fundação Educacional de Penápolis (FUNEPE), entidade mantenedora da Instituição, criada exclusivamente para tal fim em meados de 1966.

A Faculdade, na sua criação, atendeu basicamente a duas necessidades: assegurar curso superior aos jovens que concluíam o segundo grau e não tinham condições de estudar em outras cidades, e satisfazer a exigência de licenciatura para professores que já atuavam no ensino médio. Essa demanda decorreu da grande expansão da rede pública com a abertura dos antigos ginásios e da autorização para funcionamento dos cursos noturnos.

A seguir é relatada a participação de figuras exponenciais da educação à época na composição do corpo docente da Faculdade e suas repercussões pedagógicas e sociais.

A FAFIPE mantém as seguintes Licenciaturas Plenas: Pedagogia, Letras-Português/Inglês, Ciências Biológicas, Matemática e Normal Superior e os Bacharelados em: Administração, Ciências Contábeis, Sistemas de Informação e Psicologia, com a citação dos respectivos atos legais de autorização e/ou reconhecimento (fls. 31 a 33).

b) Regimento da Instituição que abrigará o curso solicitado e qualificação de seus dirigentes

O Regimento em vigor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis foi aprovado pelo Parecer CEE Nº 471/99, encontrando-se anexado de fls. 91 a 114 dos presentes autos.
Os atuais dirigentes, Diretor e Vice-Diretor, da FAFIPE são, respectivamente: o Prof. Artur Antonio Andreata, Doutor em Genética, pela UNESP/Botucatu, e o Prof. Wanderli Aparecido Bastos, Mestre em Estudos Lingüísticos, pela UNESP/São José do Rio Preto (fls. 33).

Informações sobre o Chefe de Departamento de Educação e os Coordenadores de Cursos encontram-se às fls. 33/34.

c) Demonstração dos Resultados das Avaliações dos Cursos da Instituição no Exame Nacional realizado pelo Ministério da Educação

Segundo informação, de fls. 36 são os seguintes os conceitos obtidos na avaliação de Cursos no Exame Nacional de Cursos:

	CURSOS


	CONCEITOS

	
	2000
	2001
	2002
	2003

	Pedagogia
	-
	C
	C
	B

	Letras
	C
	C
	C
	D

	Ciências Biológicas
	C
	C
	D
	C

	Matemática
	C
	C
	D
	D

	Administração
	C
	E
	D
	E


d) Caracterização da Infra-Estrutura Física a ser utilizada pelo Curso Proposto 
Constam às fls. 35 o croqui simplificado do campus da FAFIPE, com a localização do Curso proposto, e a discriminação da seguinte estrutura física à disposição do Curso:

· Salas: Pavilhão 12 – Sala com                                                          62,50 m²

· Anfiteatro                                                                                          100,00 m²

· Laboratório de Informática (2)                                                           150,48 m²

· Biblioteca (área total)                                                                        305,23 m²

· Sala de Convivência                                                                          62,50 m²

e) Descrição da Biblioteca Quanto a Instalações Físicas, Número de Livros e Periódicos Especializados e dos Recursos de Informática

Segundo relato de fls. 36, a Biblioteca está instalada em uma área de aproximadamente 367,73 m², incluídas as áreas do acervo, da leitura, da videoteca e da sala de convivência.

A relação do acervo, obras gerais, por assunto, e periódicos (revistas, assinatura de jornais e publicações recebidas) e dos equipamentos disponíveis constam de fls. 36 a 40.

Vale destacar o entendimento demonstrado pelos especialistas (fls. 141): “O acervo bibliográfico indicado no projeto é adequado tanto sob o ponto de vista do conteúdo quanto à atualidade das publicações a serem utilizadas no curso”.

Sobre o Laboratório de Informática e sobre a Sala de Convivência Acadêmica, constam às fls. 40/41 a metragem e os respectivos equipamentos disponíveis.

f) Plano de Carreira Instituído e Outros Regimes de Trabalho e de Remuneração do Corpo Docente

O plano de carreira para o corpo docente da Instituição consta de fls. 115 a 117. 

Art. 4º - PROJETO PEDAGÓGICO

Sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Gestão do Agronegócio constam as seguintes informações:

1. Finalidade do Projeto – É definição das diretrizes, estruturação curricular, recursos disponíveis e atividades acadêmicas que fundamentam a manutenção e o desenvolvimento do curso em consonância com os projetos pedagógicos da FAFIPE e da FUNEPE, que a mantém (fls. 42).

2. O Curso na Estrutura Organizacional – apresentação do organograma dos cursos da Instituição (fls. 42).

3. Identificação do Curso – Tecnólogo em Gestão do Agronegócio, modalidade Tecnólogo: regime de matrícula: seriado semestral; carga horária de 1.880 horas; duração de dois anos e meio; 120 (cento e vinte) vagas semestrais, sendo 60 (sessenta) no período diurno e 60 (sessenta) no período noturno (fls. 43).

4. Justificativas – O desenvolvimento econômico do país, com suas atividades de agricultura, não depende mais somente do trabalho físico, ou seja da ação do agricultor sobre a terra ou do pecuarista sobre o plantel.
A agropecuária já não pode ser abordada de maneira indissociada dos outros agentes responsáveis por todas as atividades que garantem a produção, transformação, distribuição e consumo de produtos agrícolas e derivados. É importante salientar que contar somente com uma agropecuária forte como forma de garantir o abastecimento interno e gerar divisas é um erro estratégico que não mais se pode cometer.

Por se tratar de um setor tão relevante, A FAFIPE formará profissionais que tenham capacidade de atuar como empresários de agronegócios promovendo mudanças de atitudes, trabalhando sua capacidades pessoais para SABER, PODER e QUERER mudanças para introdução de inovações tecnológicas gerenciais e organizações, bem como corrigir distorções nos elos da cadeia de agronegócio e promover pequenos e médios empreendimentos.

O programa para a formação de recursos humanos, através de cursos superiores na área de Agronegócio visa o desenvolvimento sustentado do Agronegócio e a formação de capital intelectual.

A interessada salienta como último argumento favorável à criação do curso, o fato de que a região em que está inserida a cidade de Penápolis tem evidente vocação para o agronegócio, não havendo nas cidades ao redor oferta de curso que atenda tal demanda (fls. 43 a 45). 

5. Diretrizes Básicas – O Curso de Tecnólogo em Gestão do Agronegócio da FAFIPE dirige seus esforços para suprir as exigências do mercado de trabalho regional, formando o profissional eficiente na utilização das novas tecnologias na área do Agronegócio. O tecnólogo em Gestão do Agronegócio é um profissional capaz de empreender novos negócios, dentro ou fora da propriedade rural, agregando valor aos produtos primários e tornando viáveis economicamente pequenas e médias propriedades agropecuárias. Pode atuar na produção de recursos primários, no gerenciamento da propriedade agropecuária, como também é capaz de beneficiar produtos de origem vegetal ou animal, podendo empreender novos negócios de agroindústria. Pode, ainda, atuar como consultor ou operador de bolsas de Negócios, em áreas funcionais especializadas das organizações voltadas ao Agronegócio e como pesquisador. (fls. 45/46).

6. Habilidades dos egressos do curso e campos de atuação do profissional – descritos às fls. 46/47.

7. Perfil do Profissional a Ser Formado (atendimento ao inciso I, do art. 4º)
Na busca de seu objetivo fundamental, o curso tem como função principal formar profissional que apresente o seguinte perfil (fls. 47/48):

· capacidade empreendedora que leve ao desenvolvimento de novos agronegócios ou à adoção de novas práticas que aperfeiçoem as cadeias do agronegócio, respeitando a sustentabilidade do ambiente e buscando uma agregação efetiva de valor ao produto;

· capacidade de gerir os recursos naturais envolvidos na exploração agro-silvo-pastoril, de forma empreendedora e responsável do ponto de vista da sustentabilidade ambiental;

· capacidade de compreender e administrar os diversos processos do agronegócio, sempre com uma visão sistêmica, holística e humanista;

· capacidade para o exercício de atividades gerenciais;

· capacidade para tomar decisões, que consiste na busca e na seleção de alternativas de otimização da ação dos agronegócios.

Outras capacidades pretendidas na formação do profissional constam às fls. 47/48.

8. Descrição do Currículo Pleno Oferecido, com Ementário das Disciplinas/atividades e Bibliografias Básicas que Explicitem a Adequação da Organização Pedagógica ao Perfil Profissional Definido (atendimento ao inciso II do art. 4º):
Estruturação Curricular
O Currículo Pleno oferecido será o seguinte (fls. 49):

	DISCIPLINAS
	C/H 
	DISCIPLINAS
	C/H 

	1º SEMESTRE
	
	2º SEMESTRE
	

	Gestão em Agronegócio

Processos de Produção para Agronegócio I

Tecnologias da Informação para Agronegócio

Agronegócio – Sistemas e Instituições

Comunicação para Agronegócio

Estatística Básica para Agronegócio

Matemática Financeira Aplicada ao Agronegócio

Projeto Articulador I
	68 – 4

68 – 4

34 – 2

34 – 2

34 – 2

34 – 2

34 – 2

34 – 2
	Gestão de Recursos Humanos no Agronegócio

Processos de Produção para Agronegócio II

Sistemas e Tecnologias da Info. para Agronegócio

Contabilidade no Agronegócio

Análise Econômica e Financ. Aplicada ao Agroneg.

Projeto Articulador II
	68 – 4

68 – 4

34 – 2

68 – 4

68 – 4

34 – 2

	TOTAL DO SEMESTRE
	340 – 20
	TOTAL DO SEMESTRE
	340 – 20

	3º SEMESTRE
	
	4º SEMESTRE
	

	Gestão da Produtividade e da Qualidade no Agroneg.

Processos de Produção para Agronegócio III

Economia do Agronegócio

Contabilidade de Custos na Agronegócio

Metodologia do Trabalho Científico e Tecnológico

Projeto Articulador III
	68 – 4

68 – 4

68 – 4

68 – 4

34 – 2

34 – 2
	Gestão Integrada do Agronegócio

Logística no Agronegócio

Meio Ambiente e Ética Profissional em Agronegócio

Legislação Aplicada ao Agronegócio

Espanhol Instrumental I

Projeto de Conclusão de Curso I
	68 – 4

68 – 4

68 – 4

68 – 4

34 – 2

34 – 2

	TOTAL DO SEMESTRE
	340 – 20
	TOTAL DO SEMESTRE
	340 – 20

	5º SEMESTRE
	

	Cooperativismo e Associativismo

Marketing em Agronegócio

Administração Financeira e Contabilidade para Cooperativas

Regime Jurídico e Tributário das Cooperativas

Comércio Exterior

Espanhol Instrumental II

Projeto de Conclusão de Curso II
	68 – 4

68 – 4

34 – 2

34 – 2

34 – 2

34 – 2

68 – 4

	TOTAL DO SEMESTRE
	340 – 20

	SUBTOTAL
	1.700 h.

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO 3º, 4º  e 5º SEMESTRES
	180 h.

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	1.880 h.


Recomenda-se a revisão dos títulos das disciplinas, diante da dificuldade de compreensão e, como conseqüência, do risco eminente do curso sugerido não alcançar o número de alunos interessados suficiente para o seu regular funcionamento.

8. Número de Vagas Iniciais e Turnos de Funcionamento (atendimento ao inciso III do art. 4º)

O número de vagas iniciais é de 120 (cento e vinte) vagas semestrais, 60 (sessenta) no período diurno e 60 (sessenta) no período noturno (fls. 43 e 72).

9. Relação dos Docentes e Especificação da Composição Percentual de Doutores, Mestres, Especialistas e Graduados, com Atendimento Mínimo ao Postulado pela Deliberação CEE nº 10/95 (atendimento ao inciso IV do art. 4º)

O corpo docente proposto para o Curso é o seguinte (fls. 74 a 76):
	Docentes
	Disciplinas
	Titulação

	Eraldo Nobre Cruz
	Gestão em Agronegócio

Análise Econ. e Financ. Aplicada ao Agroneg.
	Especialista em Marketing e Propaganda – Faculdades Integradas Toledo – 1999

	Rogério de Lorenzo
	Processos de Produção para Agronegócio I e II
	Especialista em Gestão e Tecnologia Agrícola – USP – 2004

	Ricardo Yoshio Horita
	Tecnologias da Informação p/ Agronegócio

Sistemas e Tecnologias da Inform. p/ Agroneg.
	Mestre em Ciência da Computação UFSCar - 2002

	Fabiana Ortiz Tanoue de  Mello
	Agronegócio – Sistemas e Instituições

Projeto Articulador II

Economia do Agronegócio

Metodologia do Trab. Científico e Tecnológico

Logística no Agronegócio

Comércio Exterior
	Mestre em Engenharia de Produção– UFSCar – 2004

	Wanderli Aparecido Bastos
	Comunicação para Agronegócio
	Mestre em Estudos Lingüísticos – UNESP/SJ Rio Preto –  2002

	Gilberto Gonçalves Vilela
	Gestão de Recursos Humanos no Agronegócio
	Mestre em Administração – UNIMONTE/Santos//SP – 2000

	Fernanda Cristina Piva Madureira
	Processos de Produção para Agronegócio III
	Mestre em Ciência e Tecnologia dos Alimentos – UNESP/SJ Rio Preto – 2004

	Patrícia Correia de Souza
	Estatística Básica para Agronegócio

Matemática Financeira Aplicada ao Agroneg.
	Mestre em Matemática Aplicada – UNESP/SJ Rio Preto –  2000

	Eder Fronzar Granato
	Projeto Articulador I e III

Meio Ambiente e Ética Profis. em Agronegócio

Cooperativismo e Associativismo
	Mestre em Engenharia Industrial – UNESP/Bauru – 2003

	Marcio Vieira Borges
	Contabilidade no Agronegócio

Contabilidade de Custos no Agronegócio

Ad. Financeira e Contabilidade p/ Cooperativas
	Mestre em Ciências Contábeis – Universidade de Marília – 2002

	Sandro da Silva Pinto
	Gestão da Produt. e da Qualidade no Agroneg.

Gestão Integrada do Agronegócio
	Mestre em Engenharia da Produção – UFSCar – Gestão de Recursos Humanos no Agronegócio 2000

	Marcos Alves Angotti
	Legislação Aplicada ao Agronegócio

Regime Jurídico e Tributário das Cooperativas
	Mestre em Sistema Constitucional de Garantia de Direitos – Instituição Toledo de Ensino de Bauru-2002

	Débora Garcia Villas Boas Munhoz
	Espanhol Instrumental I e II
	Especialista em A Literatura e o Ensino da Literatura – UNESP/Assis – 1999

	José Luiz Pereira Braz
	Projeto de Conclusão de Curso I e II (TCC I e II)
	Especialista na área de Ciências Contábeis – Faculdades Salesianas de Lins – 2003

	José Wanderlei de Moraes
	Marketing em Agronegócio
	Mestre em Ciências Gerenciais; Área de Concentração – Gestão de Inovação e Tecnologia – UNIMAR/Marília/SP – 2000


Dos 15 professores propostos para o novo Curso, 11 possuem o título de mestre e quatro possuem o título de especialista.

Não há nos autos a comprovação da titulação dos docentes relacionados no quadro acima, bem como a experiência profissional dos especialistas; diante da falta de referida comprovação não há como afirmar se a Instituição atendeu, ou não, a Deliberação CEE nº 50/2005, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino.

10. Termo de Compromisso Referente à Instalação do Curso, no Caso de Aprovação Prévia do Projeto, conforme as especificações que se seguem (atendimento ao inciso V do art. 4º):

a) Ampliação do Acervo de Livros e Periódicos Especializados

b) Novas Edificações  e  Instalações  ou  Adaptação  das  Existentes, incluindo Plantas e Descrição das Serventias

c) Novos Laboratórios e Equipamentos ou Ampliação dos Existentes, destacando o Número de Computadores e Formas de Acesso a Redes de Informação

As informações sobre este item constam às fls. 73 dos autos, cujo Termo de Compromissos encontra-se devidamente assinado pelo Presidente da Fundação Educacional de Penápolis (entidade mantenedora), e pelo Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (entidade mantida).

Por fim, recomenda-se à Instituição atender as observações apontadas por este Relator no sentido de: I – comprovar a alegada regularidade fiscal e parafiscal; II – revisar os títulos das disciplinas e; III – demonstrar a titulação e experiência do corpo docente.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Tecnologia - Gestão do Agronegócio a ser ministrado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, com cento e vinte vagas semestrais, sendo sessenta no período diurno e sessenta no período noturno.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assumido, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva, por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de maio de 2006.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de junho de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
              Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de junho de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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